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camente inundável. A fauna e vegeteção típica, variadíssima, apresentam espé­

cimes característicos, que têm merecido a atenção de zoologistas e botânicos. 

Posta a cidade sobre uma plataforma de altas ribanceiras, de­

bruçada sobre o majestoso rio, é ela circundada por uma série de elevações 

calcárias, revestidas por uma camada de arenito vermelho, mantenedora de urna 

vegetação permanentemente verde. Cerca de 20km, ao sul empina-se o maciço do 

Urucum, um dos mais ricos repositórios de ferro e manganês de todo o hemis­

fério ocidental. Dominando o Pantanal, situado na cota em torno de 100 metros 

acima do nível do mar, o seu pico culminante alcança a altura de 1.190 metros, 

quiçá o ponto culminante de Mato Grossoo. 

As enchentes magnas transmitem à região do Pantanal aspectos 

de inusitada formosura, da qual a "Princesa do Paraguai", como a chamou Dom 

Aquino Correia, constitui o mirante privilegiado para a devida contemplação. 

São assaz decantados os bonitos crepúsculos corumbaenses, de ricos matizes, a se 

espelharem nas águas serenas do rio, das baías e nos lençóis intermináveis das 

grandes cheias. 

( De um boletim da Academia Corumbaense de Le­

tras. ) 

* 

* * 

REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Anais do II Encontro Inter-Regional de Cientistas Sociais do Brasil. Recife, 

Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1 977. 232 págs. 

"A iniciativa de promover encontros inter-regionais de cientistas 

sociais está entre as mais felizes que assinalam a atividade renovadora 

do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais", escrevemos em 

nosso n? 77 de outubro de 1 976, ao registrar o volume correspon­

dente aos Anais do I Encontro, publicado em 1 974. É com o maior 
prazer que registramos agora os Anais do II Encontro, realizado de 
16 a 26 de janeiro de 1 974, na cidade pernambucana de Garanhuns. 
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urbano: mercado de aflições"; Antônio Joaquim Severino ( PUCC ), 

"Educação e despersonalização da realidade social brasileira"; Rober­

to Pinto de Moura ( PUCC ), "Toxicomanias: a sociedade no tribu­

nal"; Sully Urbach ( PUCC ), "Medicina e Patologia"; Antônio 

Muniz de Rezende ( UNICAMP ), "Pistas para um diagnóstico da 

patologia cultural"; e Maurício TragtenMrg ( UNICAMP ), "O saber 

e o poder" ( Nota de Gonçalves do Amaral. ) 

Nagle, Jorge - Educação e Sociedade na Primeira República. São Paulo, Edito­

ra Pedagógica e Universitária, 1 974. 400 págs. 

A preocupação do autor com o presente livro, originalmente uma 

tese de livre-docência na Faculdade de Filosofia de Araraquara, foi, 

nas suas próprias palavras, "realizar um trabalho relacionando e inte­

grando dois universos que não têm estado muito próximos um do 

outro, nos estudos que têm sido feitos: o da educação e o da socie­

dade brasileira". Na primeira parte cuidou o autor de esboçar um 

retrato da sociedade brasileira, analisando os setores político, econô­

mico e social, bem como determinadas correntes de idéias e movi­

mentos político-sociais, tais como socialismo, anarquismo, maxima­

lismo, nacionalismo, catolicismo, tenentismo, modernismo, integra­

lismo; na segunda, procurou realizar um estudo sobre. a educação, 

com ênfase às diversas reformas ( federais e estaduais ), para daí 

estabelecer um quadro da penetração do escolanovismo no Brasil e 

um panorama da literatura educacional da época, terminando com 

um capítulo sobre o tema "Estado e Educação". ONM 

* 

* * 

NOTICIÁRIO 

MICROFILMAGEM DE DOCUMENTAÇÃO OFICIAL 

Do Senhor Murillo Marx, diretor do Departamento do Patri­

mônio Histórico da Municipalidade de São Paulo recebemos o seguinte ofício, 
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reedições vêm sendo inseridas têm títulos significativos: "Dimensões do Brasil" 

(Vozes), "Memória Brasileira" (Melhoramentos), "Reconquista do Brasil" 

( Itatiaia) ... Não há de ser sem propósito este interesse em torno dos histo­

riadores do passado. 

O Professor Amaral Lapa confessou sua posição atual como a 

de "segurador de pontas" entre duas tendências da historiografia brasileira. Não 

é apenas nessa situação pouco cômoda que eu o vejo. Como homem de pesquisa 

( Carreira da fodia, Economia Colonial e outros ensaios menores) e como 

homem de teoria ( A História em Questão ) e ainda pela sua posição privilegiada 

de respeitado por ambas as tendências, é ele dos poucos capazes de salvar o que 

resta de nossa pobre historiografia contemporânea. ONM 

* 

POSSE DO ACADÊMICO RENÉ PENNA CHAVES 

Em sessão solene realizada na noite de 21 de agosto, tomou 

posse na Academia Campinense de Letras o médico e escritor René Penna 

Chaves, eleito em 5 de junho para a Cadeira n9 19 ( patrono Amadeu Amaral ), 

vaga com o falecimento do Acadêmico Plínio do Amaral, ocorrido em janeiro do 

corrente ano. O discurso oficial de recepção foi pronunciado pelo Acadêmico 

Lycurgo de Castro Santos Filho. A seguir, transcrevemos os dois discursos profe­

ridos na reunião que atraiu ao belo auditório da Campinense o que Campinas 

tem de mais representativo. 

l. Discurso do Acadêmico Lycurgo de Castro Santos Filho

Aqui estamos nós dois, senhor René Pena Chaves, envelhe­

cidos, sofridos, ofegantes da longa subida até este templo grego que enfeita e 

engrandece Campinas, a terra que escolhemos para a morada de toda a nossa 

vida. De outras plagas viemos. Em outros lugares nascemos. Vós em Paris, e eu na 

então capital de nosso país. E na cidade de Francisco Barreto Leme - também 

como nós forasteiro de outra região - fixamo-nos e entregamo-nos ao exercício 

de nossa profissão médica. Já se passou meio século. Meio século, senhor René 
Pena Chaves, nesta bendita, nesta querida terra campineira ! Constituímos famí­
lia, tivemos filhos e agora, embevecidos, assistimos ao crescimento de nossos 
netos. Só Deus sabe se chegaremos aos bisnetos ! 
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6. Julita Scarano - Familia Extensa e Escravaria.

7. Joaquim Alvarenga de Souza Arrolamento de periódicos sobre a Im-

prensa de Vassouras.

8. Gustavo Nev·es da Rocha Filho Caçapava no século XVIII.

9. Marilete Otoni Tibery - Profissões e Salários na Capitania do Rio de Janei-

ro nas primeiras décadas do século XVIII. ..

10. Paulo Werneck da Cruz - Evergetismo na província fluminense.

11. Maurício Coelho Vieira - Problemas de erosão e cansaço do solo no muni­

cípio de Vassouras.

12. Eremildo Luiz Viana - ,A comercialização dos produtos agrícolas e o de­

senvolvimento do Vale do Paraíba nos fins do século XVIII.

13. Norma Bello Musco - Alguns aspectos da produtividade agrícola da Capi­

tania do Rio de Janeiro no século XVIII.

14. Waldomiro Benedito de Abreu - Indústria e Cultura em Pindamonhangaba

e no Vale do Paraíba.

15. Mário Braga Júnior - Considerações sobre a gênese do Vale do Paraíba.

16. Lucinda Coutinho de Melo Coelho - Um pouco de aristocracia rural va­

le-paraibana.

17. Wilson de Lima Bastos - Neto do Barão de Vassouras reside em Juiz de

Fora.

18. Wilson de Lima Bastos - Escola Agrícola União e Indústria.

19. Luiz L. de Oliveirà - Algumas notas sobre a Estrada da Pol í eia.

20. Maria de Cascia Nascimento Frade - Aspectos do Folclore de Vassouras.

21. Fernando Mattoso Bittencourt - A Igreja de Nossa Senhora da Conceição

da Freguesia de Vassouras.

22. Marcos Vieira da Cunha - O Visconde de lpiabas, um fidalgo do Vale do

Paraíba.

* 

AS GRANDES FAMi'LIAS PAULISTAS 

Sobre o tema supra, versou o II Curso de Genealogia e Herál­

J ica. promovido pelo lnst it uto Genealógico Brasileiro e realizado durante o mês 

Je agosto. no auditório do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, con­

tando com mais de um..: centena de inscrições regulares, além de numerosos visi­

tantes. Foram preletores do referido curso: Tenente Henrique Carlos Wie­

derspahn. Herbert Paul Rein.hold Groeger. Lauro Ribeiro Escobar, Vinício Stein 
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co piauiense Afonso Ferreira, um dos fundadores do Instituto Penido Burnier, e 
que por longos anos residiu em nossa cidade, onde seus filhos continuam a 
obra. * Coroada de pleno êxito a execursão da Orquestra Sinfônica de Campi­
nas a Belém do Pará, onde se apresentou nas festas comemorativas do centenário 

do famoso Teatro da Paz. * Júlio Mariano, jornalista e historiador, proferiu 
conferência sobre "História e Folclore", na cidade mineira de Jacu tinga_ * Três 

escritores de Campinas eleitos para a Academia Poços-Caldense de Letras: Maurí­

cio de Morais, Paulo Barros Camargo e Benny Silva.* A Escola Preparatória de 

Cadetes, de Campinas, deu ao seu salão nobre o nome de Carlos Gomes; cc!mhe­

cedor do fato, o Clube dos 21 Irmãos-Amigos ofereceu à entidade o busto do 

compositor campineiro e dessa confraternização resultou que a reunião de setem­

bro, do Clube, dedicada, como de praxe, à evocação da Independência, foi 

realizada nas dependências da Escola, gentilmente cedidas pelo seu comandante, 

Coronel Zenildo Lucena; na bela noite de 15 de setembro coube ao responsável 
por esta publicação proferir a oração comemorativa * Noite de autógrafos no 

Centro de Ciências, Letras e Artes, em 16 de setembro, para lançamento do livro 

Do Sonho ã Conquista, sobre Carlos Gomes, da autoria de Juvenal Fernan­

des * Em 22 de setembro, noite de autógrafos na Academia Campinense para 
lançamento do livro Patuá de Recordações, de Tomé Cabral, escritor cearense há 
muito radicado em Campinas * Nota dolorosa: o falecimento, em setembro, de 
Júlio Sudário, jornalista, escritor e antigo professor, havia muito radicado em 
Campinas; deixou, além do muito que escreveu pela imprensa, uma "História de 
Itápolis" ( cidade onde residiu por muitos anos) e as "Cartas que não são per­
sas"; grande amigo desta publicação, que estimulou desde o seu início, aqui fica 

nossa sentida homenagem. 

* 

* * 

MEMÓRIA CAMPINEIRA 

LEOPOLDO AMARAL 

Leopoldo Amaral, jornalista e historiador campineiro, foi 

durante quase meio século correspondente em Campinas de O Estado de São
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Paulo. Nas páginas desse jornal publicou a maior parte das crônicas que poste­
riormente reuniu no livro Campinas: Recordações ( 1 927 ), indispensável para o 
conhecimento do passado da cidade. Eis como o grande jornal de São Paulo 
noticiou, em sua edição de 2 de junho de 1 939, o falecimento do grande 
campineiro, ocorrido dois dias antes: 

"No cemitério da Saudade, em c•ampinas, realizou-se, ontem, o 
enterro de Leopoldo Amaral, o nosso velho companheiro de trabalho, cujo tres­
passe foi publicado por esta folha em notícia apressada, de última hora, em nossa 
anterior edição. 

Ligado a este jornal desde o tempo da Monarquia, quando 
ainda ele se chamava A Província de São Paulo, a sua morte repercutiu dolorosa­
mente nesta casa, onde o velho jornalista contava em cada redator um amigo e 
um admirador. 

Tendo sido nosso correspondente em Campinas desde 1 886, 
foi Leopoldo Amaral, no Estado, até há pouco, o fiel narrador e comentador dos 
fatos da vida campineira e mesmo, mais tarde, quando a sua avançada idade e 
estado de saúde o obrigaram a abandonar a atividade jornalística, de tempos a 
tempos, continuou a deleitar os seus inúmeros leitores com os seus interessantes 
artigos sobre a história da velha cidade paulista. 

Dedicando um entranhado amor à sua terra natal, nas suas 
apreciadas correspondências, sempre vazadas em estilo fluente, sempre cheias de 
vida e colorido, foi fixando, anos após anos, nas colunas desta folha reservadas às 
notícias do interior, os acontecimentos mais importantes ali ocorridos. Investi­
gador paciente dos arquivos, testemunha ocular de muitos episódios históricos da 
vida campineira, íntimo de ilustres varões que tanto elevaram o nome do burgo 
tradicional de Barreto Leme, de quem descendia em linha reta, era Leopoldo 
Amaral, de há muito, o maior conhecedor dos fastos de Campinas. 

Era filho do antigo lavrador Antônio Francisco do Amaral 
Gurgel, que foi pessoa influente naquela cidade, tendo ocupado a presidência da 
Câmara Municipal de 1 853 a 1 856, e de D. Maria Isabel de Melo. Nascido em 
20 de dezembro de 1 856, desde cedo demonstrou a sua propensão para as letras, 
havendo entrado ainda bem moço para a redação da Gazeta de Campinas, naque­
la época dirigida pelo luminoso espírito de Carlos Ferreira. 

Encarregando-se do noticiário, introduziu na imprensa campi­
neira a reportagem, que era então uma novidade só conhecida dos grandes jornais 
de São Paulo e Rio de Janeiro. Naquele tempo, formavam na imprensa de Cam-
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pinas vultos da estatura de Campos Sales, Francisco Glicério, Júlio Mesquita, 

Júlio Ribeiro, Henrique de Barcelos, Alberto Sarmento, Hipólito da Silva, Sam­

paio Ferraz, João Vieira de Almeida, Aprígio Cesarino e outros. 

Dando, então, largas ao seu espírito idealista, tomou parte 

ativa na campanha da abolição e na propaganda republicana, ao lado de ilustres 
.. 

campineiros. 

Embora se tivesse dedicado durante algum tempo ao comércio, 

como sócio da firma Martins, Leopoldo & Cia., em verdade nunca se afastou da 

imprensa. 

Após a proclamação da República, foi nomeado secretário da 

Câmara Municipal de Campinas, cargo que exerceu com raro zelo e proficiência 

até 30 de dezembro de 1 915, quando se aposentou. 

Dotado de um coração boníssimo e de um espírito ilustrado, 

não havia em Campinas quem não lhe dedicasse a mais profunda estima e, 

mesmo, veneração. O acendrado amor que dedicava à sua terra natal, traduzido 

em todos os atos de sua vida, e mais claramente revelado nas suas inúmeras 

crônicas em que nunca se cansava de exaltar-lhe a beleza, o progresso, as magní­

ficas tradições, os seus grandes homens e os seus feitos, grangearam-lhe uma 

extraordinária e merecida popularidade, podendo-se afirmar que na atualidade 

ocupava o primeiro lugar na estima e consideração dos seus conterrâneos. 

No fim de sua vida, havendo sofrido o rude golpe de perder a 

companheira, a sua idolatrada esposa, D. Aida Barbosa do Amaral, e tendo uma 

única filha residindo em Santos, tal era o amor que dedicava à sua Campinas, que 

preferiu Leopoldo Amaral viver sozinho, naquela cidade, longe dos seus, a respi­

rar outro ar que não fosse o do seu berço natal. 

Deixou o velho jornalista, além de Campinas: Recordações, 

obra em que enfeixou episódios da história de Campinas, um sem-número de 

artigos e crônicas publicados nesta folha e nos jornais campineiros. Foi fundador 

e diretor de quase todas as casas de caridade de Campinas, assim como sócio 

honorário da maioria das associações recreativas e culturais daquela cidade. Exer­

ceu durante muitos anos o cargo de secretário da mesa administrativa da Santa 

Casa de Misericórdia local, tendo sido, quando, por motivo de saúde, foi obriga­

do a abandonar a sua atividade, agraciado com o título de secretário perpétuo 

daquela instituição." 

Leopoldo Amaral acha-se homenageado em Campinas com 

uma rua e com um busto. A rua, na vila Marieta, denominada pelo Decreto-lei n9 
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311, de 13 de novembro de 1 945, sendo prefeito municipal o Dr. Joaquim de 

Castro Tibiriçá. O busto, na Praça Imprensa Fluminense, bem em frente ao local 

onde se situava sua casa, na rua General Osório quase esquina com Júlio Mes­

quita, onde se ergue hoje um edifício de apartamentos. Com as obras de urba­

nização para a construção do Centro de Convivência, seu busto foi ligeiramente 

deslocado alguns metros do primitivo local. ONM" 

* 

TRANSCRIÇÃO 

ASPECTOS DA SIDERURGIA E DA MINERAÇÃO NO BRASIL 

ATRAVÉS DA REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO BRASILEIRO 

Marcos Carneiro de Mendonça 

Quando na sessão de 18 de agosto de 1 838, da Sociedade 

Auxiliadora da Indústria Nacional, Raimundo José da Cunha Matos e Januário 

da Cunha Barbosa propuseram a criação de um Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, filial da mesma sociedade, a situação social da humanidade em relação 

à indústria era bem diferente da do fim do século XIX, e talvez não contassem 

eles com a perpetuidade de sua iniciativa. 

A idéia luminosa de Cunha de Matos e de Cunha Barbosa teve, 

entretanto, o acolhimento que merecia, pois a 21 de outubro de 1 838 alcançava 

a devida consagração, fundando-se o douto e benemérito Instituto. 

Justificando essa bela criação, diziam eles que sendo inegável 

que "as letras, além de concorrerem para o adorno da sociedade, influem podero­

samente na firmeza dos seus alicerces", e são, também, "de uma absoluta e 

indispensável necessidade, principalmente àqueles que, versando sobre a história 
e a geografia do país, devem ministrar grandes aux11ios à pública administração e 
ao esclarecimento de todos os Brasileiros". 

Tem sido essa a tarefa do Instituto, confirmada pela tradição e 
constatada através dos escritos de sua Revista. 
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O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, assim como qua­

se todas as obras valiosas ideadas no Brasil naquele tempo, teve, ao nascer, a 

co-participação de brasileiros e portugueses. Raimundo José da Cunha Matos 

nasceu em Faro, Portugal, e consagrou toda a sua existência ao Brasil e à terra 

natal. Januário da Cunha Barbosa nasceu no Brasil, filho de pai português, aqui 

estudou, lá se aperfeiçoou e aqui trabalhou. José Feli.t:iano Fernandes Pinheiro, 

futuro Visconde de São Leopoldo, primeiro presidente do Instituto, nasceu em 

Santos, formou-se em Coimbra, trabalhou em Portugal e aqui aportou em dezem­

bro de 1 801, despachado Juiz das Alfândegas do Rio Grande e de Santa Cata­

rina, e encarregado de sua criação. Tal como esses, poder-se-ia citar a maioria dos 

vultos intelectuais da Inconfidência Mineira; poder-se-ia citar Manoel Ferreira da 

Câmara Bethencourt e Sá ( o Intendente Câmara ), os irmãos Andradas, Antônio 

Paulino Limpo de Abreu ( Visconde de Abaeté ), José da Silva Lisboa ( Visconde 

de Cairu ), o Almirante Barroso. Para que citar mais? 

Se nos dispuséssemos a analisar a influência que esse punhado 

de homens teve sobre os destinos da pátria brasileira teríamos assuntos para 

muitos anos. 

Com os inconfidentes, revolveríamos aquelas páginas vibrantes 

de idealismo e de rebeldia. Manoel Ferreira da Câmara levar-nos-ia à Universidade 

de Coimbra, à Real Academia das Ciências de Lisboa, às velhas universidades da 

Europa, às minas novas do Brasil, ao Conselho de Procuradores-Gerais das Pro­

víncias do Brasil, à nossa Constituinte de 1 823 e ao primeiro, velho e nobre 

Senado do Império. Com os irmãos Andradas pensaríamos em tudo isso e mais 

em Pernambuco de 1 817, na Constituinte de Lisboa, na nossa Independência, na 

abdicação de D. Pedro I, na Regência e, finalmente, na maioridade de D. Pedro 

II. Com o Visconde de Abaeté, além de muitas outras coisas, teríamos treze anos

de presidência do Conselho de Ministros do Império, as lutas contra Rosas e a

questão do tráfico de escravos que culminou com a sua nota memorável respon­

dendo altivamente à nota Aberdeen. A vida do Visconde de Cairu está para

sempre ligada ao decreto abrindo os portos do Brasil ao comércio internacional,

e a do Almirante Barroso, presa ao maior feito naval da América do Sul: a

batalha de Riachuelo.

Lançando um olhar sobre o panorama retrospectivo que nos 

oferecem a História e a Geografia do Brasil, através das páginas da Revista do 

Instituto, deparamos logo com a plêiade brilhante de sábios e de viajantes estran­

geiros que aqui aportaram para, por múltiplas formas, trazer-nos úteis ensina-
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mentos e para levar aos demais países da Europa e da América preciosas notícias 

sobre nosso povo e nos.5a terra. 

Spix e Martius, Saint-Hilaire, Eschwege, John Mawe, Var­

nhagen, Monlevade, Debret, Taunay, são nomes que jamais se afastarão do pensa-

mento brasileiro. • 

Se se quisesse estender a relação dos vultos que, por notável 

saber, marcaram com sulco profundo a sua presença em terras do Brasil, exten­

síssima seria essa relação. 

É com verdadeiro orgulho que verificamos a possibilidade de 

antepor a es.5es valores outros valores que, aqui nascidos, firmaram nesse memo­

rável período de nossa evolução histórica e geográfica marcos indeléveis de cul­

tura e de trabalho. Alexandre Rodrigues Ferreira, Francisco José de Lacerda e 

Almeida, Antônio Pires da Silva Pontes (Leme), Ricardo Franco de Almeida 

Serra, Frei Mariano da Conceição Veloso, Manoel Ferreira da Câmara Bethen­

court e Sá, José Bonifácio de Andrada e Silva, José Vieira Couto, Vicente Coelho 

de Seabra, Irineu Evangelista de Sousa ( Mauá ), são, como aqueles, nomes que 

jamais se poderão extinguir da memória dos brasileiros. 

Tendo o Instituto Histórico nascido em um grêmio de caráter 

industrial, destacaremos dos grupos acima mencionados os nomes daqueles que 

mais eficazmente concorreram para os surtos de desenvolvimento industrial e 

econômico verificados no Brasil nos pe,ríodos de sua formação e da nação inde­

pendente. 

As explorações das riquezas auríferas e diamantíferas do Brasil 

tiveram a sua melhor fase quando essas riquezas se encontravam de forma a não 

exigir dos pesquisadores, senão o trabalho insano de catá-las nos terrenos 

chamados de aluvião, existentes em abundância nas margens dos nossos rios 

ricos de ouro e de diamantes. A esse tempo, essas penosas mas compensadoras 

explorações não obedeciam a nenhum critério científico ou econômico. 

Rios de riqueza rara, eram errada e criminosamente explorados das nascentes 

para a foz, esquecendo-se os seus exploradores de que, com semelhante barba­

ridade sepultavam, talvez para sempre, nos escombros que despejavam águas 

abaixo, riquezas extraordinárias. 

Passado esse período e esgotadas as lavras de fácil exploração, 

veio o período de grandes sacrifícios e de não menores desilusões para os traba­

lhadores e habitantes das zonas mineiras. 
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Outra e bem diferente era a capacidade que dos homens se 

exigia para poderem prosseguir na faina ingrata da mineração. Já a natureza se 

mostrava não menos pródiga, mas seguramente bem mais exigente. Os serviços de 

exploração já deviam obedecer a um critério científico de trabalho, subordinado 

aos sistemas mais modernos e avançados do velho continente europeu . 

À medida que diminuíam os resultados do trabalho dos minei-

ros nas pesquisas das lavras, iam aumentando as exigências do fisco e concomi­

tantemente as perseguições dos seus representantes aos pobres, incapazes e im­

provisados mineradores. Fartos de tantas perseguições começaram eles a se revol­

tar. 

Impunha-se a remodelação do sistema de trabalho. Tornara-se 

imprescindível a presença nas minas de quem fosse capaz de conduzir, conve­

nientemente, a sua exploração. Providências foram tomadas nesse sentido pelo 

governo português. 

Manoel Ferreira da Câmara Bethencourt e Sá e José Bonifácio 

de Andrada e Silva, jovens e talentosos brasileiros recém-formados pela Univer­

sidade de Coimbra, foram destacados para cumprir semelhante tarefa. Prepa­

raram-se para isso, percorrendo durante quase dez anos consecutivos os prin­

cipais centros científicos e industriais da Europa. Quando voltaram,já não mais 

pode haver dúvida de se terem constituído, um e outro, as colunas mestras do 

Brasil e de Portugal, nas quais se apoiou o novo surto industrial mineiro, daquela 

época. 

Nesse particular, a vida do futuro Intendente Câmara é precio­

sa para o Brasil. Atendendo às manifestações inequívocas do seu profundo inte­

resse pela terra brasileira, destacou-o o governo de Lisboa para superintender os 

trabalhos das suas minas. No Distrito Diamantino agigantou-se a sua já acatada 

personalidade. Para valorizar o esforço do mineiro e aumentar-lhe a capacidade 

de produção deu-lhe o que ainda não tivera, deu-lhe para trabalhar: guindastes, 

bombas, carrinhos de mão, sarilhos, planos inclinados, automotores, deu-lhe 

pólvora em abundância, ferro barato e em quantidade, racionalizou os serviços, 

agrupando os homens e montando os primeiros grandes depósitos que aqui se 

fizeram de reserva de gêneros e de materiais. Deu-lhe tudo isso, e além disso 

conforto moral e material. Só assim conseguiria o milagre de arrancar do já 

considerado esgotado Distrito Diamantino, milhares de contos em diamantes 
maravilhosos. 

Câmara Bethencourt tinha em si todas as características dos 
grandes condutores de homens para o trabalho. Encontramo-lo sempre inclinado 
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às iniciativas nobres, úteis e proveitosas. Foi graças ao seu trabalho hercúleo, 

coadjuvado por uma plêiade escolhida de brasileiros que agiam sob a sua exclu­

siva orientação, conjugado com os esforços de D. Francisco de Assis Mascare­

nhas, do Barão de Eschwege e de outros mais, que o Brasil teve para uso de seus 

trabalhos nas zonas de mineração e nos seus arsenais, todo o ferro necessário aos 

seus serviços, por preços muitíssimos inferiores aôs que vigoravam quando Câma­

ra assumiu a importantíssima função de Intendente-Geral das Minas e dos Dia­

mantes do Distrito Diamantino. 

Esse ferro era fabricado na Real Fábrica de Ferro do Morro do 

Pilar, por ele construída, na Fábrica "Patriótica", montada por Eschwege por 

iniciativa do então governador da Capitania das Minas Gerais, D. Francisco de 

Assis Mascarenhas, e por vários outros pequenos proprietários de forjas existen­

tes na mesma capitania. Nesse período, constatou-se uma baixa de 8 para 2 $ 000 

no preço de custo da arroba de ferro empregado nas minas e nos arsenais do 

reino. 

D. Francisco de Assis Mascarenhas sendo transferido para go­

vernar a Capitania de São Paulo, passou a ser ali o principal animador dos 

trabalhos de produção de ferro na fábrica do Ipanema, onde o Capitão de enge­

nheiros Frederico Luís Guilherme Varnhagen, com os esforços nela empregados, 

fez jus a ser colocado entre os que, no Brasil, mais se distinguiram nesse campo 

da atividade humana. 

Mais tarde, constata-se a iniciativa de Monlevade, criando nas 

margens do rio Piracicaba uma usina que tomou o seu nome, e, no período 

conhecido por "tempo do encilhamento", encontramos os primórdios da nova 

era da siderurgia nacional, com os altos fornos ainda hoje existentes na tradi­

cional Usina Esperança, que fazia parte do grupo industrial da antiga Companhia 

de Forjas e Estaleiros, e na Usina de Burnier, ambos construídos pelo engenheiro 

suíço Gerspacher, cujo túmulo se encontra no pequeno cemitério de Esperança. 

Durante muitos anos permaneceram inativos esses altos fornos, 

até que, no fim do século XIX, em Esperança, o engenheiro José Joaquim de 

Queiroz Júnior, retomando os serviços daquela usina com especial bravura e 
grande ardor patriótico, firmou as bases definitivas do futuro grande surto side-

rúrgico do Brasil, coluna mestra do maior parque industrial da América do Sul e 

garantia indispensável à perene integridade do nosso território. 

( De uma comunicação apresentada ao 111 Congresso de His­

tória Nacional, em 1 938 e publicada no vol. IV dos respecti­

vos Anais, págs. 368 a 374. Rio de Janeiro, 1 941. ) 

* 

* *
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TEXTOS 

( Sugestões para seminários) 

PROCLAMAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR ( Pais de Andrade) 

Brasileiros ! A salvação da honra da pátria e da liberdade, a 
defesa de nossos imprescritíveis e inalienáveis direitos de soberania, instam, ur­

gem e imperiosamente comandam que com laços da mais fraterna e estrita união, 

nos prestemos recíprocos auxilios para nossa comum defesa. 

É inato no coração do homem o desejo de ser feliz, e este 

desejo, como princípio de toda a sociabilidade, é bebido na natureza e na razão, 

que são imutáveis; para preenchê-lo é indispensável um governo que, dando 
expansão e coordenando todos os seus recursos, eleve os associados àquele grau 

de prosperidade e grandeza que lhe estiver destinado nos planos da Providência, 

sempre disposta em favor da humanidade. Reconhecendo estas verdades eternas, 

adotamos o sistema de governo monárquico representativo e começamos nossa 

regeneração política pela solicitude de uma soberana assembléia constituinte de 

nossa escolha e confiança. 

Antes que se verificassem nossos votos e desejos fomos surpre­

endidos com a extemporânea aclamação do imperador; subscrevemos a ela tácita, 
ou expressamente, na persuasão de que isso era conducente a nossos fins, 

porque envolvia em seus princípios a condição de bem servir à nação. 

Reuniu-se a soberana assembléia, e quando nos parecia que 

havíamos entrado no gozo de nossos inauferíveis direitos, e apenas tinha: ela 

dado princípio à organização de nosso pacto social, vimos que o imperador, 

postergando os mais solenes juramentos e os mesmos princípios que lhe deram 

nascimento político, autoridade e força, insultou caluniosamente o respeitável 

corpo que representava a nova soberania, e desembainhando a homicida espada 

de um só golpe fez em pedaços aquele soberano corpo e dilacerou seus membros. 

Não é preciso, brasileiros, neste momento fazer a enumeração 

dos nefandos procedimentos do imperador, nem das desgraças que acarretamos 

sobre nossas cabeças por havermos escolhido, enganados ou preocupados, tal 

sistema de governo e tal chefe do poder executivo ! Vós todos, e todo o mundo 
que os têm observado, os conhecem e enumeram; porém, conquanto estivessem 
prevenidos na expectativa de males, nunca a ninguém podia passar pela idéia, 
talvez como possibilidade que o imperador havia trair-nos e abandonar-nos ao 
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capricho de nossos sangrentos e implacáveis inimigos lusitanos, no momento em 

que teve notícia de estar fazendo-se à vela a expedição invasora ! E é crível que 

não fosse preparada de acordo com ele ? É possível, mas não provável. 

Na portaria, que abaixo transcrevo, tendes, ó brasileiros, uma 

prova indelével de quanto devemos ao defenror perpétuo do Brasil, e jamais 

ousamos pensar ! Nele vereis nímio temor de relações internas ( efeitos da cons­

ciência do mal que tem obrado ), vergonhosa confissão de fraqueza em recursos 

pecuniários, exército e esquadra; e alfim dizer: "É indispensável que cada provín­

cia se valha dos próprios recursos no caso de ataque !" Acreditá-lo-eis vindou­

ros ! Não tem recursos uma capital que é o empório e receptáculo de quase todas 

as rendas de oito províncias, que de todas as outras tem tirado quanto tem 

podido em dinheiro, efeitos e construções navais; e há de ter recurso cada uma 

província isolada? 

Brasileiros ! salta aos olhos a negra perfídia, são patentes os 

. reiterados perjuros do imperador, e está conhecida nossa ilusão ou engano em 

adotarmos um sistema de governo defeituoso em sua origem, e mais defeituoso 

em suas partes componentes. As constituições, as leis e todas as instituições 

humanas são feitas para os povos e não os povos para elas. Eia, pois, brasileiros, 

tratemos de constituir-nos de um modo análogo às luzes do século em que 

vivemos; o sistema americano deve ser idêntico; desprezemos instituições oligár­

quicas, só cabidas na encanecida Europa. 

Os pernambucanos, já acostumados a vencer os vândalos, não 

temem suas bravatas; doze mil baionetas manejadas por outros tantos cidadãos 

soldados de primeira e segunda linha formam hoje uma muralha inexpugnável; 

em breve teremos forças navais, e algumas em poucos dias. 

Segui, ó brasileiros, o exemplo dos bravos habitantes da zona 

tórrida, vossos irmãos, vossos amigos, vossos compatriotas; imitai os valentes de 

seis províncias do norte que vão estabelecer um governo debaixo do melhor de 

todos os sistemas - representativo -; um centro em lugar escolhido pelos votos 

dos nossos representantes dará vitalidade e movimento a todo nosso grande 

corpo social. Cada Estado terá seu respectivo centro, e cada um destes centros, 

formando um anel da grande cadeia, nos tornará invencíveis. 

Brasileiros ! Pequenas considerações só devem estorvar pe­

quenas almas; o momento é este, salvemos a honra, a pátria e a liberdade, 
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soltando o grito festivo: Viva a Confederação do Equador, Manuel de Carvalho 

Pais de Andrade. 

( Ulisse s  Brandão, A Confederação do Equador, págs. 

205/207. Recife, 1 924. Repr. em B onavides e Vieira, Textos 

políticos da História do Brasil, 157/159. Fortaleza, lmpr. 

Univ. do Ceará, 1 973.) • 

* 

CONQUISTA DO MÉXICO E DO PERU ( Montaigne) 

Nosso mundo acaba de descobrir outro ( e quem nos diz que 

seja o último, se os demônios, as sibilas e nós mesmos ignoráramos esse até 

agora? ) não menos grande, vasto e sólido do que o nosso. Mas tão novo e 

jovem que lhe ensinam ainda o abc. Há menos de cinqüenta anos não conhecia 

nem letras, nem pesos, nem medidas, nem roupas, nem trigo e vinha; estava ainda 

nu no seio da mãe nu triz ... era um mundo criança. Se não o subjugamos e 

sujeitamos à nossa disciplina pelo nosso maior valor, ou por vantagens naturais, 

tão pouco o fizemos com justiça, bondade e magnanimidade. Suas respostas, em 

sua maioria, e as negociações levadas a efeito, testemunham que nada nos fica­

vam a dever em matéria de clareza de espírito natural e de pertinência. A assom­

brosa magnificência das cidades de Cusco e do México, bem como, entre outras 

coisas, o jardim daquele rei, em que todas as árvores, frutos e ervas se repro­

duziam em ouro de conformidade com o seu tamanho natural, e ainda seu 

gabinete, onde todos os animais nascidos em seu Estado e em seus mares assim 

também se representavam, além da beleza de suas obras de pedraria, pluma ou 

algodão e mais as suas pinturas, mostram que nada nos ficavam a dever igual­

mente na indústria. Quanto à devoção, à observância das leis, à fraqueza, van­

tajoso foi-nos não tê-las tanto quanto eles; por isso se perderam, vendendo-se, e 

se traindo a si próprios pelas suas próprias qualidades. 

No que diz respeito ao arrojo, à coragem, à firmeza de caráter, 

à constância, à resistência às dores, à fome e à morte, não me parece excessivo 

comparar os exemplos encontrados entre eles com os mais famosos da antigüi­

dade. Os que os subjugaram não teriam oportunidade para tantas vitórias se lhes 

fossem retirados os eng0dos e o aparelhamento de que se serviram para enga­

ná-los. Tanto mais quanto um compreensível assombro invadia tais povos ao 

verem chegar inesperadamente os conquistadores barbudos, de língua e religião 

tão diversas na forma e no conteúdo, vindos de plagas longínquas que nunca 



432 Odilon Nogueira de Matos 

soltando o grito festivo: Viva a Confederação do Equador, Manuel de Carvalho 

Pais de Andrade. 

( Ulisse s  Brandão, A Confederação do Equador, págs. 

205/207. Recife, 1 924. Repr. em B onavides e Vieira, Textos 

políticos da História do Brasil, 157/159. Fortaleza, lmpr. 

Univ. do Ceará, 1 973.) • 

* 

CONQUISTA DO MÉXICO E DO PERU ( Montaigne) 

Nosso mundo acaba de descobrir outro ( e quem nos diz que 

seja o último, se os demônios, as sibilas e nós mesmos ignoráramos esse até 

agora? ) não menos grande, vasto e sólido do que o nosso. Mas tão novo e 

jovem que lhe ensinam ainda o abc. Há menos de cinqüenta anos não conhecia 

nem letras, nem pesos, nem medidas, nem roupas, nem trigo e vinha; estava ainda 

nu no seio da mãe nu triz ... era um mundo criança. Se não o subjugamos e 

sujeitamos à nossa disciplina pelo nosso maior valor, ou por vantagens naturais, 

tão pouco o fizemos com justiça, bondade e magnanimidade. Suas respostas, em 

sua maioria, e as negociações levadas a efeito, testemunham que nada nos fica­

vam a dever em matéria de clareza de espírito natural e de pertinência. A assom­

brosa magnificência das cidades de Cusco e do México, bem como, entre outras 

coisas, o jardim daquele rei, em que todas as árvores, frutos e ervas se repro­

duziam em ouro de conformidade com o seu tamanho natural, e ainda seu 

gabinete, onde todos os animais nascidos em seu Estado e em seus mares assim 

também se representavam, além da beleza de suas obras de pedraria, pluma ou 

algodão e mais as suas pinturas, mostram que nada nos ficavam a dever igual­

mente na indústria. Quanto à devoção, à observância das leis, à fraqueza, van­

tajoso foi-nos não tê-las tanto quanto eles; por isso se perderam, vendendo-se, e 

se traindo a si próprios pelas suas próprias qualidades. 

No que diz respeito ao arrojo, à coragem, à firmeza de caráter, 

à constância, à resistência às dores, à fome e à morte, não me parece excessivo 

comparar os exemplos encontrados entre eles com os mais famosos da antigüi­

dade. Os que os subjugaram não teriam oportunidade para tantas vitórias se lhes 

fossem retirados os eng0dos e o aparelhamento de que se serviram para enga­

ná-los. Tanto mais quanto um compreensível assombro invadia tais povos ao 

verem chegar inesperadamente os conquistadores barbudos, de língua e religião 

tão diversas na forma e no conteúdo, vindos de plagas longínquas que nunca 



Notícia Bibliográfica e Histórica 433 

haviam imaginado fossem habitadas; e que chegavam montando grandes mons­

tros, desconhecidos de quem jamais vira nem cavalos nem sequer nenhum outro 
animal que servisse para sustentar um homem ou uma carga; e que surgiam 
vestidos de peles luzidias e duras, e armados de armas cortantes e resplendentes, 
para jogar-se contra aquela pobre gente que trocava imensas riquezas de ouro e 
pérolas por um espelho brilhante ou uma faca e .. que não tinha nem ciência nem 
material com que atravessar o nosso aço. Acrescentem-se os raios e trovões de 
nossos arcabuzes capazes de assombrar ao próprio César ( o qual fora surpre­
endido em idênticas circunstâncias ) dirigidos contra povos nus, cobertos apenas 
de tecidos de algodão e somente donos de arcos, pedras, cacetes e escudos de 
madeira; povos em verdade iludidos pela falsa amizade e má fé, atraídos pela 
curiosidade de ver coisas estranhas e desconhecidas. 

Sem essa disparidade, já o disse, não teriam tido os conquis­
tadores oportunidade para tantas vitórias. Quando ·penso nesse ardor indomável 
com que milhares de homens, mulheres e crianças se lançam contra perigos 
inevitáveis em defesa de seus deuses e de sua liberdade; quando vejo essa gene­
rosa obstinação em tudo sofrer, inclusive a morte, de preferência a se subme­
terem ao domínio dos que tão vergonhosamente os enganaram, aceitando muitos 
morrer de fome, quando prisioneiros, para nada receber das mãos do inimigo 
vilmente vitorioso, sinto que, se fossem atacados em igualdade de condições, de 
armas e de número, seriam tão perigosos, ou mais, quanto os de outra guerra a 
que assistimos. 

Costeando a terra em busca de minas alguns espanhóis aportam 
em país fértil e aprazível, muito habitado, e fazem ao povo suas costumeiras 
advertências: que eram gente pacífica, chegada de remotas terras, mandada pelo 
rei de Castela, o maior príncipe do mundo, ao qual o Papa, representante de 
Deus no universo, dera o domínio das Indias; que se lhes quisessem ser tribu­
tários seriam muito benignamente tratados; que lhes pediam víveres para seu 
alimento e ouro para a necessidade de alguma medicina; ademais recomendavam 
a crença num só Deus e a verdade de nossa religião que aconselhavam aceitassem; 
e acrescentavam algumas ameaças. Eis a resposta: que quanto a serem pacíficos 
não o pareciam, se é que o eram; quanto a seu rei, devia ser indigente, posto que 
pedia; quanto àquele que fizera a distribuição das terras, amava sem dúvida a 
discórdia pois dava a outrem o que não lhe pertencia e provocava assim hostili­
dades com os verdadeiros donos, quanto aos víveres, que os dariam; quanto ao 
ouro, que pouco possuíam e era coisa de menor valia, tanto mais quanto inútil à 
vida que cuidavam de tornar feliz e aprazível; que tomassem portanto de tudo 
que encontrassem, salvo o destinado aos serviços dos deuses; quanto ao Deus 
único, agradara-lhes a afirmação, mas não desejavam mudar de religião, já que 
lhes servira a que tinham durante tão longos anos; quanto aos conselhos, que não 
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estavam acostumados a aceitá-los senão de amigos e conhecidos; quanto às amea­

ças, parecia-lhes loucura que as dirigissem sem conhecimento dos meios de defe­

sa. Que em vista disso saíssem imediatamente do lugar, pois não estavam acostu­

mados a levar em consideração os propósitos de gente armada e estranha; e que 

se não se retirassem fariam com eles o que haviam feito com outros, como o 

provaram com as cabeças de alguns homens justiçados.perto da cidade. 

Eis um exemplo das promessas dessa infância. 

( Montaigne, Ensaios, em "O Pensamento Vivo de Mon­

taigne", apresentado por André Gide, págs. 69/72. Trad. 

de Sérgio Milliet. São Paulo, Martins, 1 965. Col. "Biblio­

teca do Pensamento Vivo", vol. 6.) 

* 

* * 

VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

TANCREDO DO AMARAL ( 1 866 - 1 928) 

O nome que escolhemos como "vulto da historiografia brasi­

leira" do presente número poderá, à primeira vista, parecer deslocado nesta 

seção. Não só não se dedicou apenas a historiografia, como, a rigor, não poderia, 

de fato, ser catalogado como historiador, embora produzisse alguns trabalhos 

que o estudioso de hoje não poderá deixar de apreciar. Todavia, é principal­

mente como dos mais esforçados obreiros da causa da instrução pública em nos­

so Estado que o recordaremos, pois, como tal, empenhou-se denodadamente pe­

lo ensino da história e da geografia de São Paulo em nossas escolas primárias, 

chegando a escrever livros destinados a esse objetivo. Hoje, quanto se lamenta o 

profundo desconhecimento por parte dos paulistas, do seu passado, quando 

nosso Estado é talvez o únido de todo o país que não possui em suas escolas 

cadeiras ou simplesmente cursos destinados a ministrar sua história tão rica de 

feitos e de ensinamentos, tão prenhe de civismo e de patriotismo, tão volumosa 

de participações na vida nacional, é até com emoção que recordamos a figura de 

um dos pioneiros do paulistanismo em nossa terra. 

Tancredo Leite do Amaral Coutinho, literariamente conhecido 

apenas por Tancreco do Amaral ( que é como assinava seus escritos), nasceu em 

São Paulo a 18 de fevereiro de 1 866 e faleceu em São Bernardo ( atualmente 

São Bernardo do Campo ) a 23 de julho de 1 928. Fez seus estudos primários 

nos colégios Bentley e Martin, matriculando-se, depois, na Escola Normal da ca­

pital, pela qual se formou em 1 886. Nessa escola, de tanta significação para a vi-
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(NDICE DOS NÚMEROS 87 A 93, ANO X, 1 978 

O presente índice desdobra-se de acordo com as diversas seções 

da NBH, com a indicação do número do fascículo seguido do da página em que a 

matéria se acha inserida ( Ex.: 88,103 ). Para as.Notas de Abertura, cuja relação

julgamos oportuno apresentar, para maior facilidade de identificação, dispensa­
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Fluminense ( 91, 262) 

MENDONÇA, Marcos Carneiro de - Aspectos da siderurgia e da mineração no 
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